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^ v ^ r n a das principais lições da exposição sobre a arte africana realizada 
no ano passado, que apresentou ao público brasileiro uma parte do acervo 
do Museu Etnológico de Berl im, fo i a de mostrar que a África subsaariana, 
região de profundas ligações com o Brasil e de onde vieram muitos de nos-
sos ancestrais, era formada por sociedades com u m alto nível tecnológico e 
artístico. Isso fo i revelado quando se deparava, com certa dose de emoção, 
com as esculturas em bronze, latão e mesmo terracota, produzidas nos rei-
nos dos lundas, em Ifé, no Benin e nos Camarões, entre os séculos X I I I e 
X I X , ou quando se observava os registros históricos feitos na perspectiva 
dos africanos sobre os primeiros tempos de contato, deixados nas placas que 
revestiam o palácio do Benin e nas quais estavam reproduzidas as imagens 
dos portugueses recém-chegados. 
O mérito da obra de John K . T h o r n t o n , A África e os africanos naforma-
ção do mundo atlântico (1400-1800) —cuja tradução há m u i t o aguardada f o i , 
sem dúvida, bem vinda— é o de tratar de maneira eqüitativa os mundos que 
se encontram a par t i r da expansão marítima ibérica, nos inícios da 
modernidade. Referência obrigatória para os estudos sobre as relações entre 
a América, a Europa e a África pré-colonial, as teses de T h o r n t o n contribu-
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em para que seja ampliado o entendimento do papel das sociedades africa-
nas na formação do complexo intercontinental atlântico. 
E tema que nos interessa de maneira particular. Não só a América Por-
tuguesa fo i constituída como parte do mesmo processo, como a escravidão 
africana fo i o eixo em torno do qual a sociedade brasileira se desenvolveu 
durante pelo menos três séculos de história. Por este mot ivo , as conexões 
entre a África e o Brasil tem sido a tônica de importantes estudos sobre a 
sociedade do Brasil colonial e imperial —de Pierre Verger a José Honório 
Rodrigues e Maurício Goulart e, mais recentemente, João José Reis, Luis 
Felipe de Alencastro, Manolo Florentino, Alberto da Costa e Silva, Selma 
Pantoja e Roquinaldo Ferreira, só para mencionar alguns. Alargando os hori-
zontes da pesquisa sobre u m período crucial das histórias dos dois lados do 
oceano, a preocupação que T h o r n t o n compartilha com estes autores é a de 
tratar as sociedades africanas como parte integrante e ativa da constituição 
do Atlântico Sul; o ponto de partida é o rompimento com os vieses 
eurocêntricos, de fundo colonialista e racial, que deixaram marcas profundas 
nos estudos históricos e que precisam ser constantemente revistos. 
A obra f o i publicada em 1992, por este historiador responsável por 
u m conjunto expressivo de trabalhos sobre diversos aspectos da história da 
África subsaariana. Especialista nas sociedades centro-ocidentais, analisou 
desde estruturas políticas e conflitos do mundo pré-colonial às figuras femi-
ninas de projeção histórica como a rainha Njinga (ou Nzinga), do reino de 
Ndongo-Matamba, em luta pelo reconhecimento de seu poder político, e a 
profeta D . Beatriz Kimpa Vita, líder dos antonianos que sonhava, nos finais 
do século X V I I , com a restauração do reino do Kongo. Perseguiu, além 
disso, em artigos publicados nas principais revistas internacionais, imbricações 
entre dinâmicas africanas e movimentos ocorridos na América, perscrutando 
a presença de ideologias políticas e estratégias militares africanas em movi-
mentos de escravos, como na Revolução de São Domingos de 1791, e na 
Revolta de Stono, nos Estados Unidos, em 1739. Temas audaciosos que 
abrem novas perspectivas não só para o entendimento dos nexos entre os 
dois continentes como para o significado amplo da diáspora africana. 
O trabalho em questão encontra-se dividido em duas partes. A primei-
ra examina aspectos das sociedades africanas substanciais para se entender a 
relação com os europeus e o envolvimento progressivo destas no comércio 
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de escravos. Após pontuar características da navegação e da expansão atlân-
ticas do século X V , acompanha a natureza dos laços estabelecidos entre par-
ceiros comerciais (africanos e europeus), analisando o r o l de mercadorias 
trazidas à costa, em grande parte artigos supérfluos ao gosto dos dignitários 
africanos e de suas cortes. N u m movimento analítico similar, mas com impli-
cações contrapostas à idéia da vitimização do continente, considera que a 
inserção das sociedades da África no tráfico atendeu a dinâmicas internas, 
mobi l izou uma rede de intermediários locais e fortaleceu o poder de elites e 
de senhores da guerra. Estabelecendo as correlações entre armamentos-guer-
ras-escravos, Thornton deixa no ar, no entanto, uma questão substancial: con-
siderando o século X V I I I , indaga-se até que ponto as sociedades africanas, 
antes soberanas, tornam-se prisioneiras de u m circuito do qual dificilmente 
conseguem sair. A não ser quando, a partir dos inícios do X I X , os europeus 
mudam de perspectiva e passam a questionar a própria continuidade do 
tráfico. Mas, política que preconizava, de fato, u m outro e mais formidável 
ataque. 
A segunda parte trata dos africanos em diáspora e aprofunda temas 
relativos às mudanças que introduziram nos territórios coloniais para os quais 
foram levados. A começar pela fisionomia de muitas das cidades americanas 
que mais se assemelhavam a Guinés transplantadas do que a mundos de 
colonização branca. Embora não ofereça, nesta parte, a mesma densidade 
de informações que na anterior, a interpretação de T h o r n t o n é sugestiva, 
pois se orienta a importantes direções. U m a delas pontua os movimentos da 
escravidão na perspectiva do conjunto das colônias na América, nas ilhas 
atlânticas e no Caribe. Sem perder de vista as singularidades de cada uma das 
sociedades, acompanha as condições de vida e de trabalho dos escravos nos 
engenhos de açúcar do nordeste brasileiro, nasplantations antilhanas e no sul 
dos Estados Unidos, bem como nas haáendas da América Espanhola e ofe-
rece ao leitor u m quadro das diferenças e recorrências existentes entre os 
mundos da escravidão americana. 
N u m a outra direção analítica, o autor destaca a diversidade africana 
que se transfere para a América não só por meio de culturas transformadas 
pela diáspora, como por meio de agrupamentos étnicos criados pela escravi-
dão. Assinala que escravos e forros de uma mesma nação —tal como estes 
agrupamentos foram chamados nas fontes portuguesas, bem como de terre 
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nos documentos franceses e de country, nos de língua inglesa — trabalhavam 
juntos ou próximos, encontravam-se com freqüência em cerimônias das ir-
mandades religiosas e nas reuniões de sociedades secretas, e consolidavam 
uniões matrimoniais, relações de compadrio e parentelas amplas. Entre estas 
nações, T h o r n t o n sublinha grupos como os minas, os nagôs, os lucumis, os 
congo-angolas e os bambaras que, de fato, não existiam como tais no conti-
nente africano, mas que se tornaram referência para a organização dos africa-
nos e dos afrodescendentes no N o v o M u n d o . Nesse aspecto particular, suas 
interpretações decorrem da premissa — inovadora para a época em que o 
l ivro f o i escrito — de que o tráfico não f o i exclusivamente u m elemento de 
dispersão e ruptura. A o contrário, na ótica de conceitos interpretativos am-
plos como o de grupos de procedência e de zonas culturais, concentrou 
determinados grupos em regiões e épocas históricas específicas. 
N a área de conhecimento histórico n u m campo relativamente recente, 
T h o r n t o n não se exime de estabelecer polêmicas ao longo das argumenta-
ções. Discute com Walter Rodney os efeitos das ações européias sobre o 
desenvolvimento africano pré-colonial e o sentido de ruptura social atribuí-
do ao tráfico; com Paul Lovejoy, a natureza da instituição da escravidão na 
África; com Sidney M i n t z e Richard Price, a fisionomia das culturas escravas. 
Além disso, suas colocações oferecem aos leitores a oportunidade de refletir 
sobre a produção historiográfica brasileira que amplia o debate sobre rela-
ções étnicas, identidades afro-brasileiras e nações diaspóricas —entre outros, 
os trabalhos de João José Reis, M a r y Karash, Robert Slenes, Mariza Soares, 
Maria Inês Cortês de Oliveira, Luis Nicolau Pares, Lorand Matory etc. Pro-
dução que sublinha, acima de tudo, a propriedade de serem historicizadas as 
trajetórias de africanos e afrodescendentes na diáspora. 
Sem minimizar a importância da publicação, é necessário considerar 
dois percalços. O primeiro diz respeito à extensão cronológica dada ao estu-
do em sua segunda edição (de 1998 e base para a tradução brasileira), que 
levou até 1800 os marcos da edição de 1992, limitados ao período de 1400 
a 1680. Dada a complexidade do tema, acredito que a ampliação para o longo 
século XVIII mereceria explanações mais profundas não plenamente con-
templadas no capítulo adicional — o 11, "Os africanos no mundo atlântico 
do século XVUr. O segundo refere-se a imprecisões da tradução que pode-
ria ter sido feita com mais cuidado. Só para exemplificar, chamo a atenção 
para a tradução literal de New-Christians por "novos-cristãos" (pp. 435,242); 
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a denominação da Escola dos Annales como "Escola dos Anais" (p. 44); ou 
a expressão the English-speaking world (p. 321 da 2 a. ed. norte-americana) como 
"no mundo do inglês falado" (p. 415). 
N u m mercado editorial carente, a disponibilidade para o público bra-
sileiro da tradução de África e os africanos naformação do mundo atlântico deve ser 
dimensionada, por f i m , à luz de uma proposta programática ampla, acom-
panhando o estudo de parte dos temas exigidos pela Lei 10.639/03. O l ivro 
de John T h o r n t o n oferece, sem dúvida, u m ótimo começo para se 
problematizar os novos conteúdos. 
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